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De acrdo com as instruçes da Direo (lo C.R.P.E., foi incluido

no Programa Geral de Estudos e Pesquisas desta Diviso, para 1968,

um projeto de estudos visando co1aborao com o serviço de Edu-

caço de Adultos da Secretaria de Educaçao.

elso de Rui Beisiegel



SECRETARIA DA EDUCAÇXO

DEPARTAMENTO DE EDTJCAÇAO

SERVIÇO DE EDUcAÇXO DE ADULTOS

292/66

Senhor Diretor:

19 de outubro de 1 966.

Concluindo o entendimento telef&nico que mantivemos

e agora autorizado pelo Senhor Secretario da Educação, formulo o -

presente para solicitar de Vossa Exce1ncia auxí1i'o financeiro des

tinado a cobrir despesas com a pesquisa do voca.bu1rio que esta Di

retoria planejou,

Destina-se a pesquisa a levantar, junto c1nte1a_
a ser recrutada para educar-se nos cursos de ensinosupletivo man-

tidos pelo Estado, palavras ou'ruposde palavras que possam condu

zir o Setor de 0rganizaço Pedaggica a compr processo didático -

adequado para a alfabetizao de adolescentes e adultos,

Será supérfluo enfatizar a importancia da pesquisa_
e do seu objetivo, pois pac{fico o atendimento de que a alfabeti

zaço de adolescentes e adultos para ser eficiente e funcional, h

de fundarse em mtodo rprio.

A pesquisa abrangerá a area da Capital do Estado e

a amostragem devera ser colhida entre um mínimo de 20 000 pessoas_

a serem consultadas.

Dado o objetivo visado e a importancia da pesquisa

que funda mentalmente pedaggica, estou certo de que essa Direto

ria poderá auxiliar-nos e me permite sugerir aux{lio no montante -

de 20.000,000 (vinte milhes de cruzeiros), correspondendo a uma

despesa de 1,000 (um mil cruzeiros) "per-capita",

Reitero a Vossa Exce1ncia os protestos de alto a-

pro e mui distinta consideraço.

JAIR DE ANDRAPE

Diretor do SEA

A Sua Excelncia o Senhor Professor CARLOS CORRÊA MASCARO,

DD, Diretor do Instituto Nacional de Pesquisas Educacionais -

RIO DE JANEIRO - GUANABARA









C,A.

17/67

Senhor Diretor.

Respondendo ao seu of{cion9 1495, de 21 de hovembr

ltimo, ncaminho a Vossa Excelncia as cone 1uses a que. chegaram_

os estudos feitos pela equipe do Serviço de Educaço deAdu1tos -

corn relaço ao projeto de realizaço de urna pesquisa no Estado, -

que será levada a efeio se esta Diretoria puder contar corn o vali

oso aux{lio. financeiro da entidade que Vossa Exeelncia dirige,

Reitero a Vossa Excelncia os protestos de alto apr

ço e mui distinta considerao.

JAYR DE NDRADE

Diretor do SEA.

A Sua Excé1ncia o Senhor Professor CARLOS COfl.RA MASCARO,

DD. Diretor do Instituto Nacional de Pesquisas Educacionais -

RIO DE JANEIRO - GUANAI3ARA



RESPONSÁVEL PELA EXECTJÇXO DA PESQUISA

DIRETORIA DO SERVIÇO DE EDUCAÇÃO

DE ADULTOS

TITULO DA PESQUISA

LEVANTAMENTo DO UNIVERSO VOCABULAR DOS ALUNOS DOS CUI?.SOS DE

EDUCAÇAO DE ADULTOS E ADOLESCENTES DA CAPITAL E DO INTERIOR

DC) ESTADO DE SAO PAULO.

L



liIST5RICO 1)0 PROBLEMA

No Brasil, pafs eia fase de desenvolvimento, o

problema crucial da educaao de adultos ainda se situal como sen-

do o de diminuir seus elevados índices de analfabetismos, erradi-

cando-se. Os trabalhos feitos at agora nesse sentido, tm sido -

nada mais do que um deslocamento no tempo de contedos,. métodos e

processos atinentes alfabetizaço escolar primaria,

As exigncias estruturais atuais da nossa so

ciedade, eas do Estado de So Paulo, particularmente, requerém -

uma nova atitude frente i. alfabetizaço de adultos. Ela deve ser_

colocada em trmos de alfabetizaço funcional.

A alfabetizao, para ser funcional, antes de

tudo deve estar vinculada com o desenvolvimento, visando conseguir

uma educao contínua de adultos, baseada em sólidas motivaçes_

inspirados em critérios econ6micos e tendentes a repartir rápida-

mente em nosso desenvolvimeth econmico, tecnol6gico e social.

A alfabetizao unional terá como objetivo le

var o homem a um melhor desempenho de seus papel social, cívico e

econmico, desenvõlvendo-lhe tdas as capacidades que definem como

ser humano. Ultrapassa assim os limites da alfabetização rudimen-

tar, reduzida ao ensino econmico da leitura e escrita. Procura -

proporcionar ao homem uma viso nova do mundo com perspectivas reais

de melhoria e suas condies de vidas

Tda tarefa alfabetizante deve estar integrada

em um plano de aço, que apresenta características de desenvolvi-

mento seja nacional, estadual ou municipal e se vincuiar t forma-

9ao profissional social e cultural, considerando-se o programa de_

alfabetizao como a primeira etapa de urna eucaço contínua perma

nente,

Dentro dsse espírito, o S.E,A. pretende tra-.

ar o seu plano de alfabetizaço funcional.

A partir dsses elementos bsicos se estrutura

r aprogramao e execuo de um plano de alfabetizao de adultos.



Esses dementos, ainda no beiii conhecidos, devem ser pesquisados. Com

ales sero formuladas a teoria de educaçao de adultos e os meios -

adequados para levar a cabo a mesma,

A pesquisa qué ora o S.E,A. se propem vem de en

contro a essa diretrizes. Ela se prope coletar o universo vocabular

usado pelo nosso adulto analfabeto. Esse universo vocabular deverá -

revelar o que mais importante, conceitos, condiçes de vida e cul-

tura, atividades, oostumes, aspiraçes do mesmo.

Esse universo vocabular, revelando tais aspectos

proporcionará condiçes para a execuo e utilizaço de processos e

meios educacionais adequados ? clientela analfabeta, Os resultados -

da pesquisa podero, de imediato, atender elaborao de cartilhas_

e ii -ros destinados referida clientela, atendendo assim a uma das_

mais prementes necessidades da rede escolar supletiva.

A pesquisa em questo deverá abranger eu uma -

amostragem representativa, elementos de tda a popu1aço adolescente

e adulta analfabetas que se integraro no quadro de ensino fundamen-

tal supletivo do Estado de So Paülo

Para a determinaço dos elementos representativos

do universo enunciado será o Estado dividido em seis regies geo-eco

nmicas e culturais, cuj sedes so:

a) Capital

b) Santos - comunidad? iitoranea

e) Baum

d) Itapetininga

e) So Carlos

a) Saio. José dos Campos



OBJETIVO

DESTINA-SE A PESQUISA A LEVANTAR, JUNTO A

CLIENTELA A SER RECRUTADA PARA EDUCAR-SE NOS CURSOS DE ENSINO

SUPLETIVO MANTIDOS PELO ESTADO, PALAVRAS OU GRUPOS DE PALAVRAS

QUE POSSAM CONDUZIR O SETOR DE ORGANIZAÇAO E ORIENTAÇAO PEDAGÓ

GICA A COMPOR PROCESSO DIDÁTICO ADEQUADO PARA A ALFABEPIzAÇO

FUNCIONAL DE ADOLESCENTES E DULTOS

A PESQUISA AI3RANGEPS TERRITÓRIO DO ESTA-

DO E A AMOSTRAGEM DEVERA SER COLEIDA ENTRE UM MÍNIMO DE

20.000 PESSOAS A SEREM CONSULTADAS.



FASES DO DESENVOLVIMENTO E DUPÇO APROXIMADA

DESEN\TOLVIMENT O

DA

PESQUISA

PLANECJAMENTO

DURAÇAO APROXIMADA: 15 DIAS

EXECUÇÃO: LEVANTAMENTO DOS DADOS

DURAÇÃO APROXIMADA: 1 MÊS

APRECIAÇ2O

1)URAÇAO APROXIMADA: 2 MESES

DIVULGAÇÃO E POSSIBILIDADE )E APLICAÇÃO

DURAÇÃO APROXIMADA: 1 MÊS



SECRETARIA T)A EDUCAÇ7O

DEPMTAMENTO DE EDUCAÇtO

SEB.VICO 1)E EDUCÀÇXO DE ADULTOS

ORÇAMENTO EST BIATIVO DA DESPESA

IMPRESSOS E MATERIAL DE ESCRITÓRIO

Preço Unit.

a).,.30.000 exemplares do questionário
destinado colheita dos vocabulos 50

b)...600 exemplares do quadro geral pa

ra tabulagem dos dados ..,......, 400

c)..,600 exemplares do quadro geral das

frequncias...................... 400.

d),..l.500 canetas esferogr.ficas para

pesquisadores e pessoal tecnico • 200

60,..

í)...io caixas de Stencyl •.,... ...... 10,000 •,,

g)....5 bisnagas de tinta para mimigra
lo prato ........... •.e....,.., 6.000

resmas de papel Buffon 7.000 ...

i)...40 metros de papel vegetal para

representaço gráfica ........... 17,500

j)..,25 vidros de tinta Nankin cares -

variadas ............... ......... 130

k),.,l.000 envelopes pardo 27x35cm ... .22

SOMA A TRANSPORTAR

Total

1,500,000

240. 000

240.000

300,000

7, 200

100.000

30,000

175,000

35.000

3,250

22,000

2,652. 450



SECRETARIA DA El)UCAÇiO

DEPARTAMENTO DE E1)UCAÇ7O

SERVIÇO DE EDUCAÇO DE ADULTOS

O R A M E NTO ESTIMATIVO DA DESPESA

P E S S OA

VeUnitrio Total

a) 573 pesquisadores, sendo um (i)
para cada munic{pio,
Gratificao pela colheita dos

dados que se fará em 3 dias ....... 20,000 .... ll.5O.OOO

- 6 Coordenadores Regionais sen-

do um (1) na capital e 5 (cinco)
no interior.

Grtificaçao individual por to

do o trabalho, cuja duraao se

r de 1 ms . .............. ,,,...,, 200.000 .... 1,200,000

e) - 6 Escriturários meca1Tgrafos.
Gratificaao individual que du-

rar 2 (dois) meses 300,000 .... 1.800.000

g) - 2 Técnicos em c1cu1os e inter-

pretaço estatfstica.
Gratificao individual pelo -

trabalho com durao de 2 (dois)
meses ......................... 500,000 •,.. 1.000,000

e) - 1 Desenhista para gráficos esta

tisticos,
Gràtificao individual pelo -

trabalho coni durao de 2 (dois
meses ..................... ,,• 350,000,... 350.000

f) - Despesas de Transporte ........... 998.000 998.000

g) - Findo (le reserva para imprevis-
tos 5I9,550,,,, 5i9,550

SOMA TOTAL CRUZEIROS ........ . 17.347,550
TRANSP. FLIIA ANTERIOR ,...,, 2,652.450

SOMA TOTAL ................... 20.000.000



Segundo nossa opinio, a. formulaço do Projeto de Pesquisa

"Levantamento do Universo Vocab lar dos alunos dos cursos de educação

de adultos e adolescentes da capital e interior deoEstado de So Pau-

lo", do Serviço de Educação de Adultos, nao suficientemente clara -

para se ter uma'idia precisa dos objetivos do S.E.A., pelo que pasea

mos a expor:

- No fica claro o que o S.E.A. entende por "Alfahetizaço fundo-

nál", e nem mesmo como pensa levar isso a efeito. Portanto, o -

ponto mais impõrtante que os objetives da pesquisa, no fica

estabelecido. Pela leitura, percebe-se v&rias finalidades da pes

quisa, nenhuma delas definida ou explicada; elaborar uma teoria

da educaço de adultos, organizar cartilhas e livros, traçar um

piano de alfabetizaço funcional.

29 - No se pode realizar uma coleta de dados, sem se ter formulado

uma teoria que oriente essa coleta.

39 - O projeto portanto confuso, pois o fafo de pretender fazer um

levantamento do Universo Vocahitar j implica em uma teoria que -

tenha fornecido critérios para essa escolha; por outro lado, diz

que essa teoria será formulada depois de coletado o Univers.o Vo-

cabular.

Em vista do exposto, achamos que o projeto, na sua formula-

ço atual nio justifica a amplitude e consequentemente os gastos mate

riais que prope.

Eis nossa opiniao, seria interessante que, antes de realizar

um projeto to ambicioso, fosse levado a efeito, numa area limitada, -

(um bairro da Capital, por ex.), um projeto pi16to. Neste seria fei-

to um levantamento completo da populaço adulta analfabeta.

Os dados dessa pesquisa pilto pode.riam entto, depois de -

trabalhados, fornecer elementos para uma formu'iaço mais clara dos -

objetivos e uma previo realista tia amostragem necessíria.



So Paulo, 2 de março de 1967.

n 721/67

Senhor Diretor

A *speito do proeto de pesquisa, da Direo4 do 5e

viço de Educaço de Adultos,. que o Prof. Jayr de Andrade encaminhou,

diretamente, a V.-Ex, tenho a honra de informar-lhe o seguinte:

1) 0 Projete 'Levantamento do Universo Voóabular dos -

Alunos doa Curso de Educaço de Adultos e Adolescentes da Capital e_

do interior do Estado de Sao Pau.o foi submetido ao exame da Divi-

sede Estdos e Pesquisas Educacionais e Sociais dste Centro, a -

fim de se. verificar a posLbi1idade da sua inclusao dentro do pro-

grama dste Ceptro.
'

-

2) Após rigoroso exame, o parecer dste Centro que .e

rido projeto,. em sua formulaço atual, £ muito ambiçjoqcom ga

tos matêriais elevados, quando ainda no está sendo formada teoria -

que deva orientar. um levantamento, de dados em larga.escala.

3) Seria interessante, caso V.Exe no seu alto critrio

concorde com a incluso do referido Projeto no Orçamento-Programa d

te entro tranafQar o levantamento geral nma .peaquisa-piIto, li

mitada e um bairro da capital paulista, onde poderia ser leado a -

efeito um levantamento comp'eto da populaço adulta analfabeta.

') Com os dados obtidos, pedee...ia proceder formul

ço clara dos objetivos d um levantamento em maior escala.

Aguardando pronunciamento de V.Exe, devolo-lhe o of. -

nP 17/67, de 12/1/67, do Sr. Prof Jayr de Andrado, Diretor de SEA

e o Projeto da referida pesquisa, doa quais foram tiradas cpias pa.-

ra os arquivos dste Centre.

Com os protestos de estima e distinta consideraço

JOS Mtrio Pires Azanha

Diretor Substituto

Ao Exmo. Sr.

Dr. Carlos Corria Mascaro

DD. Diretor do INEP

flua da Imprensa, 16 - lOQ andar

Rio de Janeiro - Gb.



C 6 P I A

SECRETARIA DA EDUCAÇXO
DEPARTAMENTO 1)E EDUCAÇAO

SERVICO DE EDUCACXO DE ADUlTOS

N 56/67 So Paulo, 10 de abril de 1967

Senhur Diretor.

A alfabetização de adultos problema geral do Estado

de So Iaulo,

Levantar o universo vocabular em um hairr9 da Capital,

em nada favorecera a elaboiao de processo didático de alfabetiza-

ço de adultos, no Estado, por raz'es bvias.

O mínimo a fazer, em face do objetivo colocado seria

procede'o levantamento na regiao da Capital.

A amostragem que viesse a ser colhida num bairro, se-

ria estat.sticamente duvidosa para a área tda (Capital).

Em tais condiçes e para os fins visados, pelo SEA, -

afigura-se--me incua a sugesto do Centro de Pesquisas Educacionais.

Oportunàmente esta Diretoria reformu1ar o plano inicial e, com a -

devida vênia, o submetera a considerao de Vossa Senhoria e quem -

reitero os protestos do meu apro e considerao.

JAYR DE ANDRADE

Diretor do S.E.A,

Ao Senhor Professor CARLOS CORnEA MASCARO,

DD, Diretor do Instituto Nacional de Estudos Pedaggicos do

Ministrioda Educaço e Cultura

GUANABARA




